
autor e sua obra 
O criador de A Dança dos 
Bonecos (foto), Helvécio Ratton 
esteve em Brasília e 
falou mais urna vez sobre 
sua obra-prima (Página 2) 

Maratona de Pintura 
Brasília será palco de 
uma grande Maratona de 
Pintura, onde estarão 
reunidos muitos artistas 
por 90 horas (Página 6) BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 

TERÇA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 1987 

Fotos: Ivaldo Cavalcanti 

O que se faz para salvar 

Edna Dantas 
Em "1959, quando começou a -

ser formado o Lago Paranoá, os 
habitantes dos lugares que seriam 
inundados não acreditavam que 
isso realmente fosse acontecer. Os 
moradores da Vila Amaury — hoje 
submersa pelas águas — tiveram 
que sair correndo, deixando para 
trás casas, máquinas e tudo que 
não puderam transportar na rápida 
mudança. Em dois anos cerca de 40 
quilômetros quadrados de árvores, 
vilas e pequenas elevações estavam 
totalmente alagados. 

A «Comissão Cruls», en-
carregada em 1893 de explorar o 
Planalto Central para a construção 
da nova capital na região, procurou 
naquela epoca um lugar onde 
houvesse uma bacia de águas. 
Inicialmente a expedição se ins-
talou em Corumbá de Goiás, indo 
depois em direção à Lagoa Bonita 
e Cristalina. Nessa caminhada en-
contraram o rio Paranoá. Esse 
mesmo rio, 66 anos depois, foi 

Os • problemas que fizeram do 
Lago Paranoá um paciente em 
coma começaram desde sua for-
mação. Não foi feito um desma-
tamento da área que ele inundou e 
todo esse material submerso se 
decompôs e formou, inicialmente, a 
primeira poluição do Lago. Além 
disso, durante a criação da cidade 
não se preparou a terra contra a 
erosão, o que provocou o asso-
reamento ou sedimentação do fun-
do do Paranoá. 

A partir daí, com o desenvol-
vimento da cidade — que cresceu 
exageradamente, colocando por 
água abaixo todas as previsões de 
população e infra-estrutura — sur-
giram os grandes vilões da his-
tória: os esgotos. 

As estações 

A primeira idéia que se teve 
para tratamento de esgotos em 
Brasília foi o de canalização da rede 
num ponto mais estreito do Lago. 
Esse lugar, coincidentemente, é 
bem próximo ao Palácio da Al-
vorada, residência oficial do 
presidente da República. A suges-
tão, porém, foi descartada. Nessa 
proposta, um cano bem grosso 
atravessaria o lago de um lado para 
outro, transportando o esgoto in 
natura para um rio, que se encar-
regaria de arrastar e diluir a 
matéria proveniente de Brasília. 

O que vingou, na realidade, foi a 
construção, na extremidade de 
cada Asa — Sul e Norte — , de uma 
estação de tratamento de esgotos 
para tratar os detritos produzidos 
por uma população de 225 mil 
habitantes. As estimativas "fu-
raram" e hoje a demanda, em cada 
uma destas estações, é de 550 mil 
habitantes, ou seja, apenas 50% do 
esgoto da cidade entra "tratado" 
no Lago, o restante acaba caindo in 
natura.  

represado dando origem ao lago 
que hoje banha Brasília. 

O porquê 
O Lago Paranoá foi feito por 

três razões: dar condições 
paisagísticas, lazer e melhorar o 
clima de Brasília. Esse terceiro 
motivo, na realidade, conforme ex-
plicou Carlos Fernandes, da Coor-
denação do Meio Ambiente 
(Coama), não tinha muita razão 
de ser, sendo adicionado apenas 
como uma justificativa ambiental. 
Mesmo porque, como explicou Fer-
nandes, «se a vegetação original 
tivesse ficado, teria uma unidade 
maior do que a decorrente do lago». 

A bacia hidrográfica do Lago 
abriga atualmente uma população 
de cerca de 800 mil habitantes, 
englobando o Plano Piloto, Núcleo 
Bandeirante e Guará. Os principais 
cursos d'água que formam o Lago 
são: Ribeirão do Torto e do 
Bananal — do lado Norte — e 
Ribeirão do Gama e Córrego 
Vicente Pires — do lado Sul. 

Conseqüências 
Uma 	delas é a do 

despejo de dejetos humanos no 
Lago Paranoá foi o aparecimento, 
em grande número de algas, que 
encontraram um ambiente propício 
para reprodução e vida, ou seja, um 
habitat rico em nitrogênio e fós-
foro, provenientes da decompo-
sição dos detritos. 

As algas — com predominância 
no Lago, das-cianofíceas — vivem 
unidas umas às outras. Assim, elas 
acabaram por formar uma grossa 
camada, impedindo a realização, 
pelas espécies que ficam sob a 
superfície da fotossintese —
processo de liberação de oxigênio. 
Desta forma, essas algas em po-
sição inferior, morrem e matam, 
também por falta de oxigênio, os 
peixes, que recebem delas o oxi-
gênio para sobreviver. 

O tratamento 
As estações de tratamento de 

esgotos da Companhia de Agua e 
Esgotos de Brasilia (Caesb) desen-
volvem um trabalho que não 
elimina os principais nutrientes 
para as algas: o fósforo e o ni-
trogênio. Na verdade, segundo ex-
plicou o chefe da Divisão de 
Tratamento de Esgotos do órgão, 
Klaus Dieter Neder, apenas duas 
fases são desenvolvidas, a primária 
e a secundária. 

Na fase primária são retirados 
os materiais sólidos como ma-
deiras, estopas e papelão. Isso é 
feito numa espécie de peneira, por 
duas vezes subseqüentes. Na 
segunda fase, a secundária, o 
material restante é decantado em 
câmaras fechadas, onde recebem 
tratamento à base de bactérias que 
se alimentam dos compostos do es-
goto. A terceira fase, e que deveria 
ser feita para que o esgoto saísse 
"limpo", é a total eliminação dos 
sais, ou seja, fósforo e nitrogênio. 
E é exatamente isso que as es-
tações não fazem. 

Valério A yres 

Esgotos despejam detritos que matam o lago 

Um forte mau cheiro que tomou 
conta de Brasília em 1978 alertou 
pela primeira vez as autoridades 
locais para o problema que se alas-
trava sobre o Lago Paranoá: a 
poluição. O cheiro insuportável era 
o primeiro resultado da morte de 
um grande número de algas, 
provocada pela excesso de detritos 
jogados no Lago, muitas vezes, 
sem qualquer tratamento. 

Com este primeiro alarme, a 
Caesb elaborou um projeto para 
despoluição do Lago, mas que 
acabou sendo engavetado. Depois 
dele, tentaram despoluir através 
dos aguapés, conhecidos por sua 
capacidade de absorção de matéria 
orgânica. 

Mas, como explicou Benjamim 
S icsu, da Coordenação do Meio 
Ambiente, «isso não resolve». O 
que os aguapés fazem é aumentar a 
evaporação e a perda d'água, ser-
vindo, ainda, para a proliferação de 
caramujos, mosquitos e répteis, 
segundo Sicsu. Os técnicos da 
Coama ressaltam que o desenvol-
vimento dos aguapes provoca tam-
bém uma queda na concentração de 
oxigênio na água, resultando na 
morte de peixes. 

Além disso, com o crescimento 
da poluição, muitas áreas ou já 
foram sedimentadas, ou estão em 
processo de sedimentação ou já se 
transformaram em pântanos. 
Como exemplo, Benjamim Sicsu 
lembra o caso das casas das QIs 1 e 
2 do Lago Sul, que foram cons-
truídas à beira da água, numa área 
onde hoje o que existe é pântano. 
Em outras áreas já se pode encon-
trar bancos de areia, surgidos em 
conseqüência da má utilização das 
margens do Paranoá. 

Numa das inúmeras tentativas 
de socorrer o Lago, a Caesb chegou 
a construir uma máquina especial 
para retirar os aguapes e bancos de 
areia. Os resultados foram insig-
nificantes. Agora, a Caesb tenta 
uma nova medida: o projeto de 
despoluição, cuja licitação inter-
nacional foi aberta recentemente 
pela Caesb, que vai usar recursos 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). Três em-
presas concorrem: Andrade 
Gutierrez, Serveng Civilsan e 
Mendes Júnior. As propostas des-
sa comissão estão sendo utilizadas 
pela Caesb, que ainda neste mês 
pode divulgar a vencedora. 

Briga no GDF 
O projeto da Caesb prevê a am-

pliação das estações de tratamento 
de esgotos das Asa Sul e Norte. 
Essas estações passariam a tratar 

ValérioAyres 

I 
Benjamin S icsu, da 

Coama, não aprova os 
métodos da Caesb para 
despoluir o Paranoá 

também da eliminação do nitro-
gênio e fósforo, nutrientes que con-
tribuem para a proliferação exces-
siva das algas. O projeto, porém, 
está sendo criticado, não pela 
proposta, mas pela «pressa» em 
iniciar a obra. 

A Coama afirma que não vai dar 
a licença ambiental, necessária 
para o início das obras, enquanto a 
Caesb não apresentar o Relatório 
de Impacto Ambiental (Rima), que 
demonstra a viabilidade do pro-
jeto, além de apresentar outras 
propostas e compromissos que 
possibilitem a conclusão da obra. 

A Caesb, por sua vez, não aceita 
a intromissão da Coama, e diz que 
vai fazer a obra mesmo sem licença 
ambiental, só possível com a 
apresentação do Rima. A guerra 
entre os dois órgãos do Governo do 
Distrito Federal não poupa brigas 
nem culpas dos dois lados. Sicsu, 
da Coama admite que sempre 
«houve um conflito entre o esgoto e 
água». Sérgio de Oliveira, assessor 
de imprensa da Caesb, alega uma 
briga pessoal entre o coordenador 
da Coma ', Benjamim Sicsu, e a 
diretoria da Caesb, explicando que 
quando S icsu era membro do Con-
selho Fiscal da empresa, «jamais 
foi contra este projeto-•. 

[__O lago está morrendo. Sua doença é a mesma 
que vem matando muitos outros lagos e rios: 
a poluição. Enquanto o GDF discute como irá 
salvá-lo, peixes, algas e aves estão sumindo 

Esgoto, o inimigo n ° 1 

Diariamente, mais de 60 homens pescam com tarrafas no lago 


